
Preços do petróleo estabilizam após queda acentuada perante expectativas de acordo 

entre os EUA e o Irão 

Os preços do petróleo registaram uma evolução relativamente estável esta quinta-feira, após 

terem sofrido uma queda superior a 7% na sessão anterior, num contexto em que os investidores 

acompanham atentamente as perspectivas de um eventual acordo entre os Estados Unidos da 

América e o Irão, bem como os mais recentes dados relativos às reservas petrolíferas norte-

americanas. 

Nas primeiras horas da sessão asiática, os contratos futuros do Brent para entrega em Julho 

valorizavam 0,3%, situando-se nos 101,55 dólares por barril, ao passo que o West Texas 

Intermediate (WTI) avançava igualmente 0,3%, para 95,37 dólares por barril. 

A estabilização dos preços surge após as fortes perdas registadas na quarta-feira, motivadas por 

informações segundo as quais Washington e Teerão estarão próximos de alcançar um 

entendimento susceptível de reduzir as tensões no Médio Oriente e contribuir para a 

normalização do tráfego petrolífero através do Estreito de Ormuz. 

De acordo com o portal Axios, a Casa Branca estará próxima de concluir um acordo com o 

Irão, através de um memorando de entendimento de uma página, destinado a pôr termo ao 

conflito em curso. A publicação refere ainda que Washington aguardava uma resposta formal 

de Teerão no prazo de 48 horas, descrevendo o actual momento como aquele em que ambas as 

partes mais se aproximaram de um entendimento desde o início da crise. 

Entretanto, a CNN noticiou que o Irão deverá apresentar aos mediadores internacionais a sua 

resposta à proposta norte-americana ainda durante esta quinta-feira. Um porta-voz do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros iraniano, citado pela agência ISNA, confirmou que 

Teerão transmitirá oficialmente a sua posição relativamente à proposta apresentada pelos 

Estados Unidos. 

Os mercados permanecem particularmente sensíveis a quaisquer desenvolvimentos 

relacionados com o Estreito de Ormuz, corredor estratégico por onde transita aproximadamente 

um quinto do comércio mundial de petróleo. 

Analistas do ING consideram que “um acordo que permita restabelecer o tráfego no Estreito 

de Ormuz reduziria significativamente o prémio de risco associado ao abastecimento 

petrolífero”, advertindo, todavia, que “qualquer atraso ou retrocesso nas negociações poderá 

voltar a exercer pressão altista sobre os preços do petróleo e do gás”. 

No início da semana, os Estados Unidos suspenderam uma operação destinada a restabelecer 

o tráfego comercial na região, na sequência de uma resposta militar do Irão. 



Por outro lado, os ganhos do mercado petrolífero permaneceram limitados após a divulgação 

dos dados semanais da Administração de Informação de Energia dos EUA (EIA), os quais 

revelaram uma redução das reservas de crude inferior à antecipada pelos mercados. 

Segundo a EIA, as reservas comerciais de petróleo bruto dos Estados Unidos, excluindo a 

Reserva Estratégica, diminuíram em 2,3 milhões de barris na semana terminada a 1 de Maio, 

totalizando 457,2 milhões de barris. Os analistas previam uma redução mais acentuada, na 

ordem dos 3,4 milhões de barris. 

As reservas de gasolina registaram uma diminuição de 2,5 milhões de barris, enquanto os 

destilados — categoria que inclui gasóleo e óleo de aquecimento — recuaram 1,3 milhão de 

barris. 

O relatório destacou igualmente o aumento das exportações de derivados de petróleo, 

evidenciando a persistência de uma procura robusta pelos combustíveis norte-americanos, num 

contexto de contínuas perturbações nos fluxos energéticos provenientes do Médio Oriente. 

 


